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DA CARIDADE 
A essência da perfeição consiste no amor de Deus, que é caridade 

tobrenatural. Como Deus é amor, na pa'avra in>pirada de S. João, a 
perfeição das criat11ras depende do grau de participação desse amor. 

Nossa Senhora amou e ama a Deus como 1linguém. Notam os teó
logoj que os anjos, por sua natureza, visto serem independentes da matéria, 
pareceriam possuir uma intensidade de amor superior ao de Maria, nas
cida do homem. Mas logo esclarecem que o -dom da graça vence a natu
reza, e por graça de privilégio a Virgem Santfssima está acima dos próprios 
anjos. Por isso, depois do amor de Jesus, nenhum amor tão alto e tão puro. 

Quando os judeus, para comprometer o Mestre, lhe preguntaram 
qual o primeiro mandamento, logo o Senhor, citando as Escrituras, afirma 
que tal preceito consiste em amar a Deus com todo o coração, com toda a 
alma, com todas as forças. 

Justamente se observa que o preceito foi dado por estar o homem 
IU)eito a desvios temerosos. Na .ceu o homem para amar a Deus. Sendo 
ute o seu fim, parece que o preceito tem carácter de superfluidade. Nin
guém ordena aos ouvidos que ouçam, nem ao coração que palpite, nem aÓ 
sangue que circule nas veiar e nas artérias. Todavia, nos problemas de 
ordem moral, o homem fàcilmente esquece o seu destino supremo e os 
fina imediatos que a tal destino se ordenam. Daf a necessidade do preceUo. 

Concreto e preciso I esse preceito, muitas vezes repetido nas páginas 
1agradas. Apesar dis ·o, a história do mw1do, a nossa história, afinal, 
~ com frequência a crónica triste de transgressões lamentosas. Conhe
cemos a lei, cujo cumprimento dá paz à alm -:; talvez desejemos obser
Yá-la com sinceridade; contudo, a propensão para o mal, que rem de longe, 
desde o Jesequilfbrio da origem, arrasta a quedas lúgubres. Por sua culpa, 
cada um pode repetir as palavras do sábio antigo; vejo as coisas melhores 
e aprovo-as, mas sigo as pior s. 

A. vida de Nossa Senhora, essa, representa ascensão constante para 
01 altos cimos, realizada n:J sangue Yivo do sofrimento. Não é sem razão 
que a Santa Igreja lhe chama Rainha dos Mártires. Efectivamente sofreu 
o que nenhuma ovtra simples criatura, 
pode sofrer - pela lntensrdade da 
dor, pela delicadeza do espfrito, e pelo 
conhecimento da ofensa que o pecado 
lignifica. Mas nunca tal sofrimento 
foi diminuído pela sombra da dúvida 
nem pelo espinho do desalento, nem 
pela agonia da revolta e do desespero. 

O Magnificat é o cdlllico da 
exultação e do amor. Recitado com 
os lábios e com o coração no encontro 
com Santa Isabel, recitou-o a Senhora 
com todos os acto1 da sua vida 
terrestre, e continua a recitá-lo nos 
esplendores da g'ória, "%OS coros ce
lestiais dos anjos e dos santos, a que 
preside como Rainha. Inteligência, 
vontade, coraçlio, tudo em Maria se 
conjuga para a perenidade do din
lico triunfal. 

Durante a peregrinação dos dias 12 e 13 
do passado mês de Junho ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima na Cova da 
Iria, a afluência de fiéis a esso local sagrado 
excedeu em muito a melhor expectativa. 

As grandiosas festas em honra de NoSJa 
Senhora da Conceição em Braga e no 
Monte Sameiro, por ocasião da peregrina
ção nacional comemorativa do centenmo 
da definição do dogma da Imaculada Con
ceição, sob a presidência do Eminentís
simo Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, como ~ 
gado do Sumo Pontlfice, e com a assistên
cia do Sr. Dr. Cavaleiro de Ferreira, Minis
tro da Justiça. como representante do Go
verno da Nação, faziam supor que seria 
bastante diminuta a concomocia do de
votos de Nossa Senhora da Fátima, sobre
tudo das terras do norte do Pafs. Todavia, 
como de costume, viam-se numerosas ca
mionetas cheias de pessoas das regiOes do 
norte, elevando o número de peregrinos de 
tal maneiro, que houve quem afirmasse 
que nunca, em ano nenhum at6 agora, a 
peregrinação no mês de Junho teve tão 
grande concorrfncia. 

Muitos grupos de peregrinos de vários 
países do estrangeiro vieram também 
assistir às ~rimónias. De Espanha es
tava um grupo de operárias de Madrid, 
outros de Albacetc c Portugalcte. Viam-se 
também peregrinos da França. Áustria,· 
Bélgica, Alemanha c outros pafses. 

Na procissão das velas, em que se en
corporaram muitos milhares de fiéis, foi 
conduzida uma imagem de Nossa Senhora 
da Fátima oferecida pelo «Ex~reito 
Azul» para o Centro doste movimento 
internacional em Paris. Durante o des
lumbrante cortejo nocturno, cantaram-se 
piedosos cânticos, que foram acompanha
dos pelo carrilÀãe, toca de pelo sr. Franoisco 
AlVO! Gato, canilhooista do Santuário 
de Mafra, e pelo órg-.lo, tocado pelo rev.0 

cónego José de Oliveira Rosa, professor 
no Seminário de Leiria. Antes da pro
cissão,rezou-M o terço, como de ordinário, 
sendo a recitação presidida pelo rev.mo 
cónego dr. Manuel Lopes Perdiglo, do 
Leiria. 

A' meia-noite expôs-se solenemente o 
Santíssimo Sacramento para a Hora Santa, 
fazendo as pregações do costume, nos in· 
tervalos dos mist6rios do terço, o rcv.• 
P.• Albano da Costa Vaz Pinto, Vigário 
de Castelo de Vide, que acompanhou i 
Fátima uma numerosa peregrinação desta 
importante vila do Alto-Alentejo. 

Depois da primeira hora de reparação 
nacional, seguiran-se outros turnos de 
adoração para as peregrinaçOes de Castelo 
de Vide, da 1 às 2 horas;- de!Mataclles, 
das 2 às 3,- de Alcochete, das 3 às 4,-de 
AlcanhOes, das 4 às S, -do Lumiar (Us
boa). das S às 6. 

As peregrinações de Alcochete e do Lu· 
miar tiveram cada uma delas Missa pri
vativa. 

A's 6 horas foi encerrado o Santíssimo 
Sacramento c celebrada a Missa da Comu
nhão Geral. Apesar de o dla 13 do Junho 
coincidir este ano com um domingo, esta
vam presentes muitos sacerdotes, para dis
tribuir o Pio dos Anjos a muitos milhares 
de fiéis. Os serviços de confissOes fun
cionaram como nos meses anteriores nos 
saiOes das Casas dos Retiros e nas depen
dências da Colunata. 

Na capela da Aparições, celebrou o 
Santo SacrifJcio da Missa, al~m de muitos 
outros sacerdotes estrangeiros, o rev. o 

P. Strumski, capelão da marinha de guerra 
dos Estados Unidos, ao serviço do «&~r
cito Azul», que percorreu a Corela durante 
a guerra, com uma Imagem de Nossa Se
nhora, levando-a at6 próximo das linhaa 
de fogo. rue próprio trabalhou incan
sàvelmente, no fragor da luta, tratando 

(Continua na 2.• pdg.) 

Não houvera o preceito do amor, 
e sempre a Virgem Santfssima ama
ria o Senhor seu Deus, «com 1odas 
as suas forças», porque a sua vontade 
I a vontade divina, com a qual 
esteve e está plenamente identifi
cada. Por isso, todas as gerações 
Â proclamam bemaventurada. 

MOCIDADE PORTUGUESA NA FATIMA 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

- Nos dias 8 e 9 de Maio, a Mocidade 
Portuguesa realizo~ a sua primeira pere
grinação do Ano Mariano ao Santuário da 
Fátima. 

Seguir-se-ão outras aos -5l}ntuários de 
Vila Viçosa e do Sameiro. Para esta, 
juntaram-se 3 mil rapazes, principal
mente das Provfncias do Centro, mas 
com representações de todas as dutras 

e de 50 filiados da organização espa· 
nhola «Frente de Juventudes». As ceri
mónias- foram presididas pelo Senhor 
Arcebispo de Mitilene, e nelas tomaram 
parte o Comissário Nacional, Dr. Gon
çalves Rodrigues, e muitos outros ara· 
duados c dirigentes da M. P.. Do pro
grama fez parte a procissão das velas, 
boro santa, procissão com a Imagem de 

NOSJa Senhora, e um coro falado, na 
escadaria em fre!ite à igreja, sobre os 
mist6rloa do Terço. Diri!iram as ceri
mónias os Revs. Cónego Dr. Francisco 
Maria da Silva, Assistente Nacion:tl, e 
P. João Soares Cabeçadas. Os filiados 
da M. P. ofereceram a Nossa Senhora 
um galhardete comemorativo da ~ua 
pcregrinaçao. 
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Gracas 
' ELA TE CURARÁ 

Mário De-Giorgf, cantau Piceiro (Lu
gano, Suiça), adoeceu gravemente ~m 
uma septicémia · deu entrada no hospital 
no dia 14 de J~ho de 1953. No dia 20 do 
mesmo mês foi operado, à meia-noite, sur
aindo-lhe de 20 para 21, uma hemorragia 
Interna e~trou em agonia. A famllia deso
lada co'rreu ao hospital e a sua irmã Lina, 
com uma Imagem de Nossa Senhora da 
l1átima na mão, disse ao irmão: «Mário, 
pede a Nossa Senhora da Fátima, que ela 
te curará». Assim sucedeu; no mesmo 
instante colocou a imagem de Nossa Se
nhora sobre a almofada do moribundo, 
rezando sem cessar à Virgem Bendita. 
Depois de 28 b. de agonia, sentiu-se me
lhor. quando os médicos já o julgavam 
morto. Foram feitas ao enfermo várias 
transfusões de sangue. Os médicos não 
encontraram explicação para o caso. 
A famfüa, cheia de reconhecimento, man
dou celebrar uma Missa de acção de gra
ças no Santuário de Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima. 

AUSENTE NO BRASll. 

Jaime Clodomiro Baptista de Sousa, 
Argozelo, Bragança, escreve: <<Em 1952, 
encontrava-me ausente no Brasil, de onde 
teria de regressar a conselho do médico. 
Pedi a N.• S.• da Fátima, para eu poder 
rearessar o mais ràpidamente possível, 
prometendo comungar em todos os 13 
de cada mês. Qual não foi o meu espanto, 
quando a gerê.ocia da Empresa em que tra
balhava sem eu nada lhe pedir nesse sen
tido espontAneamente e, estou bem certo, 
por lf8Ç8 de Nossa Senhora, pôs à minha 
disposição mais ainda que o necessário 
para prover ao meu regresso. Dispondo 
hoje de saódc bastante para trabalhar, e 
estando empregado, venho publicamente 
testemunhar o meu reconhecimento a 
Nossa Senhora, em honra da qual todos os 
meses mando celebrar a S. Missa no dia 
13. em acção de graças». 

ORAÇÃO DUM FILHO 

Alberto Teixeira, M. Passos, escreve: 
cEm Junho do ano findo, foi meu Pai 
acometido fulminantemente de uma doen
ça com sintomas por nós desconhecidos. 
O médico declarou tratar-se de um tumor 
na bexiga, de diflcflimo tratamento, dado 
o estado de pouca resistência f fsica do 
enfermo. Foi então que me voltei para 
Nossa Senhora da Fátima, fazendo uma 
novena de terços, c fazendo a promessa de 
publicar na «Voz da Fátima» a graça da 
cura do meu pai, caso se desse. Efectiva
mente, em Novembro do mesmo ano de 
1953. recebi a jubilosa noticia de que o 
meu pai se encontrava curado dessa 
doença, pelo que publicamente quero 
testemunhar a minha gratidão a Nossa 
Senhora>>. 

O DEDO JÁ NÃO ME DOIA 

D. Armlnda Correia da Silvo, Trofa, 
sofreu um desastre no dedo polegar da 
mAo direita, ao dar pressão numa má· 
quina do petróleo. Foi isto em Agosto 
de 1952, e at6 Outubro sofreu sempre 
muitas dores, trabalhando com muito 
custo. Além disso, sofria horrivelmente 
de reumatismo. Chorava cheia de dores, 
e, no meio da sua afUção, recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, pedindo-lhe 
a sua cura, fazendo a promessa de ir 
l Fátima no ano seguinte, caso se curnsse. 
Foi ao mM.ico, qqe se limitou a confir
mar o tratamento que ela já vinha fazendo, 
mas sem resultado. Regressando a casa, 
deo fez maia tratamento algum. Pediu 
entllo a Nossa Senhora que lhe desse um 
sinal se sim ou ni!o devia cumprir a 
promessa. Passados oito dias depois 
da sua ida ao mM.ico, estando na igreja 
paroquigl da Trofa, reparou que o dedo 
já não lhe doia, podendo movê-lo sem 
custo. Vem tornar pública esta graça, 
como prometera. 

Isto confirma o Rev. Pároco de S. 
Martinho de Bougado, P. • Alberto Pi
nheiro Machado. 

bradecem a Nossa Senlwra de Fátima : 
U'lto Miranda, Paraná, Brasll. 
D. Mario do Silva &malho, Barcelos. 

VOZ DA F.ÁTIMA 

do Céu 
D. Mar/Q do1 Reil da Silva Jordão, 

Setúbal. 
Miguel dos An)o1 Faria, Urseira de 

Óbidos. 
Joaquim de Almeida Guimarães, 
20$00. 
Daniel de Almeida l.Andufe, Ribeirão 

Preto, Brasil, 200$00. 
D. Filomena Pinto Guede1, Penacova, 

50$00. 
D. M. das Neve1 Moreira, Serafão, 

Fafe, 20$0;. 
Manuel Leite e D. Ana Monteiro, 

Sedielos, 25$00. 
D. Maria Monita, Brunswich. 
Elias P. de Vasconcelos, Lisboa. 
D. Aurora Nunes Antunes, Igreja Nova. 
António MartitU Canhoto, Ribeirinha, 

Faial. 
Lulsa Maria de Sousa, Tomar. 
Luzia de Oliveira Santos, Pereira, 

Ovar. · 
D. Jesulna A.talde Limo Bettecourt, 

Guadalupe (Graciosa). 
D. Maria Bela de Atouguia, Funchal. 
D. Elisa Mercede1 Silva Atouguia, 

Funchal. 
D. Joaquina Maria Dama1, Aldeia 

do Mato. 
D. Carmélla de Oliveira, Norte, Pico, 

Açores. 
D. Marta Clotilde Martin1 de Freitas, 

Lisboa. 
D. Maria Luci/la Serra, Terceira, 

Açores. 
D. Cec/1/Q ltabtl de S. Machado, 

Ponta Delgada. 
D. Margarida Cotta ltfende1 de AI· 

meido, Fronteira. 
D. Rota Martin1 das Neve1 Gon

domar. 
D. Adelaide do Rotário Alvu. Es· 

moriz. 
António Ferreira, Lisboa. 
Josi ltfartfn1 Delgado, Cardigos. 
D. [Aura Sale1. 
D. Angela Guede1 de Vasconcelo1, 

Recife. 
D. Mario de Lourde1 Moniz Cabral, 

S. Miguel. 
Júlio da C. G. Costa, Lisboa. 
D. Cândida da Silva Luca1, Vila do 

Paço, Soudos. 
D. Adelaide Rodrigue1 Marco1, Mada

lena, Pico. 
D. Maria da Conceiçí!o ltfedelros, 

Madalena, Pico. 
D. Luzamira Neve1 Valente, Espinho. 
D. Mar/a Dalila de FreitQ4 Farinha, 

Funchal. 
D. Maria de Juu1 Machado, Ribei· 

rinha. 
Josl Bemardo de Sousa, Norte Grande. 
D. Rita do G. Amaral, Madalena, 

Pico. 
D. Ana da G. Neve1, lbidem. 
D. Ercelina Jerónima Rodrig11e1, Faial. 
D. Mario Josi Pereira Maglna, Válega. 
D. Ernesto de le1u1 Marco1 Tomá1, 

Lisboa. 
D. Lulsa Coelho do1 Sa111o1, Juncal, 

Porto de Mós. 
Joilo Vicente Femandu Veloso, Fun

chal. 
D. Maria da Costa Santo1, Fiães, 

Feira. 
D. Lucinda Marque• de Almeida, Cor· 

tiço da Serra. 
D. Teresa do Lado, Porto. 
D. Jacinta da Silva, Vila de Rei. 
D. Celeste Correia do1 Sonto1, Ma

cieira de Sanes. 
Manuel Soare1 Gome1, Milheirós de 

Poiares. 
Jos~ Alve1 fk Valongo, Valpaços. 
Adriano Augusto Teixeira, Vilariça. 
D. Maria Angélico L. M. Gabriel, 

Pinhel. 
D. Marta do Graça Pire~ V. Moura, 

Folhadela. 
Eduardo Ferrllo Completo, Portalegre. 
D. M. Martim, Grândola. 
D. Cust6dia Mario Gardlcho Garcia, 

Lavre. 
D. Mario da Silva Guede1, Vila Real. 
D. Maria do Concelç4o Rodrigues, 

Fornos. 
D. Maria Filipa fla/c4o da Luz, Mon· 

taraiJ. 

UM NOVO CONVENTO 
NA FATIMA 

Santo António Maria Glaret 
No próximo dia 17 será solenemente 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Fre- benzida e colocada na igreja do Rosário, 
derico Tedeschini voltou novamente à no lugar que lhe está reservado, a estátua 
Fátima, para benzer a capela e inaugurar de Santo António Maria Claret, Funda
o Mosteiro Pio XH, das Religiosas do dor dos Missionários do Imaculado 
Rosário Perpétuo, americanas, de que Coração de Maria c das Religiosas de 
é Cardeal Protector. Maria Imaculada. 

As cerimónias começaram já no dia 15 Assistirão a essas cerimónias o Senhor 
de Junho, mas as principais foram no Núncio Apostólico e vários Prelados e 
dia 16, e tiveram a presença de Suas os muitos peregrinos da concentração 
Ex.as Rev.mas os Senhores Núncio Apos- cordimariana luso-espanhola. 
tólico, Arcebispo de Braga e Bispo de Santo António Maria Claret, nascido 
Leiria, representações das Ordens e Con- no seio de uma famflia pobre, trabalhou 
gregações religiosas já estabelecidas na como simples operário, na sua juventude. 
Cova da Iria e muito povo. Ordenado de sacerdote, foi o grande 

Depois de benzer a capela, o Senhor Missionário Apostólico da Catalunha. 
Cardeal Tedeschini celebrou de Ponti- Eleito Arcebispo de Cuba, em 6 anos 
ficai, tendo proferido uma vibrante homi- renovou espiritualmente a sua diocese, 
lia em francês. Disse quanto lhe era merecendo que o Sumo Pontlfice Pio IX 
grato voltar a Portugal e à Fátima e teve lhe chamasse <rum Bispo segundo o 
palavras de muito carinho pelo Senhor coração de Deus». Nomeado confea
Dispo de Leiria. Disse que Fátima é sor da Rainha de Espanha, foi o grande 
hoje um nome querido e venerado em defensor das liberdades da Igreja, e o 
todo o mundo. iniciador de grandes obras de apostolado. 

Referindo-se à bênção daquela capela O Santo Padre Pio XI chamou-lhe co 
e inauguração do Mosteiro, disse que ali grande Precursor da Acção Católicu. 
se rezaria o Rosário sem interrupção, e Assistiu ao Concilio do Vaticano. 
quanto isso era grato ao coração do Santo Perseguido tenazmente pelas seitas maçó
Padre Pio XII, cujo nome fica ligado ao nicas, que atentaram 14 vezes contra a 
Mosteiro do Rosário Perpétuo. sua vida, morreu desterrado no mOI· 

A capela é de estilo moderno, mas teiro de Fontefroidc. 
devota e acolhedora. Tem 14 altares Apóstolo da devoção ao Imaculado 
laterais e o altar-mor, · dedicados aos 15 Coração de Maria o do Santíssimo RosA
mistérios do Rosário. Cada mistério rio, mert:ceu ser chamado por Nossa 
está representado por um painel,-obra Senhora «o Domingos de Guzmão dos 
do pintor italiano Prof. r:ttore Casali. nossos tempos». Foi também C)lcritot 

No coro, destinado às religiosas, vê-se fecundíssimo e pregador infatigável. Po
uma imagem da SS.ma Virgem, de pedra, de dizer-se que não houve nenhum meio 
segundo a de Nossa Senhora da Vitória, de apostolado de que ele não lançasse 
do Mosteiro da Batalha. mão para salvar almas. 

O Mosteiro agora inaugurado ê o ter- Durante os nove óltimos anos da sua 
ceiro que as Religiosas Dominicanas do vida, foi, por privil(:gio especial de Nosso 
Rosário Perpêtuo têm na Europa, sendo Senhor, um sacrário vivo, conservando-se 
um em Roma e outro em Glasgow, na no seu peito incorrupta, de uma comu-
Bscócia. nhão à outra, a Santa Hóstia. 

O Mosteiro ê do clausura e começou Esteve em Lisboa, onde foi conde-
com 1 O religiosas, tendo chegado três, corado pelo Governo portuguê8. 
vindas da Escócia, no próprio dia da Foi canonizado pelo Sumo Pontffice 
ina uguração. Pio XII. no Ano Santo de 1950. 
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dos feridos e enterrando os mortos com 
a maior coragem e dedicação,- o que lhe 
valeu ser condecorado cinco v~ pelo 
Governo do seu pais. O rev.0 P. Strumski 
veio à Fátima afim de se documentar para 
a propagação por todo o mundo da Mensa
gem da Fátima. O «Exército Azul», por 
sua vez, já iniciou na Fátin1a as obras de 
construção da sua sedo internacional. 

A's dez horas começou-se a rezar o terço, 
e a Imagem de Nossa Senhora da Fátima 
foi conduzida para o altar da escadaria 
do Ros:irio por soldados do Regimento de 
Artilharia Ligeira n.o 2, de Coimbra. 
Neste altar é que o rev.o P.• Albano da Cos· 
ta Vaz Pinto celebrou a Missa dos doentes, 
estes em número de cerca de 200. O Se
nhor Bispo, apesar do doente, assistiu à 
Missa oficial na sua cadeira de rodas, 
colocada à frente do andor de Nossa Se
nhora, do lado do Evangelho. Ao Evan
gelho fez a homilia o rev.0 P .• José Maria 
de Freitas, pároco da freguesia do Beato, 
de Lisboa, que com o rev.0 P.• Henrique 
Covas acompanhou uma numerosa pe
regrinação da sua freguesia o da capela 
da Rua Renato Baplista. O orador re
feriu-se ao facto de no Sameiro e na Fá
tima se estarem reaüzandd solenidades 
importantlssimas em honra de Nossa Se
nhora , frisando a grande devoção que os 
portugueses sempre tiveram para com a 
excelsa Mãe de Deus. Depois da Missa, 
o celebrante deu a bênção individual aos 
enfermos inscritos, tendo pegado à umbela 
o sr. dr. Alfredo Piplentel, sub-director 

D. Acácia Wanda Cordeiro, Lisboa, 
200$00 

D. Maria Fonseca, Silvea, 20$00. 
Joaquim da Silva Fftuelredo, Vilar de 

Figos, 20$00. 

do Albergue dos doentes, ~ndo o Senhor 
Bispo de Leiria o primeiro a r~ber a 
bênção eucarística. As cerimónias oficiaà 
terminaram com a procissão do «Adeus». 
Nela se incorporaram muitos milhares de 
peregrinos, que aclamaram a Santfssima 
Virgem com a maior devoção e entusiasmo, 

Depois da bênção dos doentes e da 
bênção geral, o Senhor Bispo de Leiria 
rezou com os peregrinos três Av6-Marias 
pelos católicos da <<Igreja do Silêncio». 
pelo bom êxito do Congresso e das ceri· 
mónias religiosas do Sameiro em honra 
de Nossa Senhora da Conceição, o pelo 
feliz resultado da próxima viagem de 
Nossa Senhora Peregrina através da Ar· 
gentina e dos outros palses da América do . 
Sul, acompanhada pelo rev.mo Vigário Ge
ral da diocese, Mons. C.0 Dr. Manuel 
Marques dos Santos .. 

Esteve a filmar as cerimónias o sr. Ro
berto A. Gagne, de Qu!bec (Canadá), que 
já percorreu 21 palses, a fazer filmes de 
Santuários, monumentos, paisaaena o 
costumes. 

Entre os peregrinos, encontravam-se 200 
soldados da Guarnição militar de Coim· 
bra, acompanhados do capelão rev.0 dr. 
Feyertag, que veio à Fátima buscar uma 
):!Cdra para uma nova igreja a erguer na 
A.ustria, em honra do Nossa Senhora da 
Fátima. 

Durante a celebração da Missa do• 
doentes um avião esvoaçou por ciDla do 
Sanluárlo. 

VISCONDB DB MONTELO 

D. Mario Cordeiro, caüfórnla, 28$00. 
D. Ro1a dtu Dore1 do1 Sonto1 Flf· 

relra, Pico de Regalados, 20$00. 
D. Gabriela do Silva Félix, Madeira. 
Stra/ftn Pinto Soar11, Refójoe. 



VOZ DA FÁTIMA I 

PALAVRAS Notícias do Santuário Conversando 
dum MÉDICO 

LUTA CONTRA O CANCRO 

A capital do Pais, graças ao esforço 
tenaz do Prof. Francisco Gentil, possui 
um modelar instituto de Oncologia, conhe
cido dentro e fora de fronteiras, onde o 
mal se combate pela cirurgia, pelos raios X 
c pelo rádio. Nem lhe faltam belas ins
talações nem boa organização do trabalho 
clínico e laboratorial. Mas é necessário 
que o exemplo frutifique e os meios de 
combate se instalem, embora modestamen
te, noutros centros médicos portugueses. 

O Porto teve a infelicidade de perder, 
M já perto de trinta anos, o Dr. José Do
mingues de Oliveira, que se votara de alma 
~ coração à benemérita campanha. E, 
par!l qualquer obra nascer e prosperar, é 
lndtspensável que surja o homem que a 
.mta e a ela se dedique com esplrito de 
sacriflcio. 

Há tempos, a convite da benemérita Liga 
de Profilaxia Social, o Prof. Álvaro Rodri
gues, da Faculdade de Medicina do Porto, 
- neste momento na Índia, a finalizar o 
Curso de Cirurgia que brilhantemente re
geu na nossa Escola de Goa,- falou a um 
auditório numeroso, do estado actual da 
luta contra o cancro em Portugal, e pro
jectou um filme que mostrava as modela
res instalações do Instituto Português de 
Oncologia. 

Nessa conferência apontou a necessidade 
urgente de se completar o plano da luta 
anticancerosa, com a criação de quatro 
centro regionais (Porto, Coimbra, Évo
ra e Portimão), cuja falta se faz sentir de 
dia para dia. 

,N,a verdade, devido aos progressos da 
Higiene e da Medicina preventiva, aumen
tou, como todos sabem, a duração média 
da vida. o que deu também em resultado 
o aumento de casos de cancro. 

A luta contra o flagelo compreende, nas 
t~as linhas gerais, a profilaxia, o diagnós
tico precoce e o tratamento adequado. 
E 6 justamente para tratar certas lesões 
que podem originar o cancro, e para des
cobnr a doença nas suas fases iniciais, per
mitindo estabelecer imediatamente a te
mpêutica conveniente, que são precisos os 
dispensários ou centros regionais anti
cancerosos, devidamenre apetrechados de 
material e de pessoal habilitado. 

Nesta luta, podem prestar relevantes ser
viços os sacerdotes e as senhoras, quer na 
.propaganda das normas profilácticas, le
vando o público a consultar o médico a 
tempo e horas, quer na angariação de do
nativos, que permitam estender a acção 
benéfica do Instituto Português de Onco
logia. 

Devemos todos - Governo e particula
res - empregar esforços para que se criem 
com a maior urgência os projectados cen
tros regionais 'a que acima aludi. 

Ninguém se esqueça de que é o cancro 
emn doença que, para seu eficaz tratamen
to, deve ser precocemente recon.hecida pelo 
médico. Nem curandeiros nem mezinhas, 
nem deixar para amanhã a indispensável 
consulta médica. 

Herntín/ Mo11teiro 

VOZ DA FÁTIMA- TIRAGEM DO 
MBs DE JUNHO DE 1954 

Algarve ............................... . 
Angra ............................. . .. . 
Aveiro ................................ . 
Be' ~a ................................... . 
Braga ................................ .. 
Bragança .......... . ................. .. 
Coimbra ........ .................... .. 
évora .... . ........................... . 
Funchal ............................. .. 
Guarda .............................. .. 
~ego .......................... ... .. 
Lerr1a ......................... ....... .. 
Lisboa ......... 21.926 
L. Marques 1.320 ............ . 
Portalegre ......................... .. . . 
Porto ................................ . . 
Vila Real ........................... .. 
Viseu ................................. . 

Bstrangeiro ...................... .. 
Diversos .................. ....... .. 

7.680 
17.095 

5.578 
4.241 

41.447 
5.300 
8.967 
4.779 

11.276 
9.333 
8.832 
7.821 

23.246 
7.717 

41.312 
13.499 

6.107 

224.230 
8.770 
1.000 

234.000 

MBs DE MAIO 

-Nos DIAS 1 B 2- Realizou-se a 5.• 
concentração da Liga Independente Ca
tólica Feminina (LICF). Do programa 
constou a procissão das velas, hora 
santa, bênção do Santlssimo Sacramento, 
e uma sessão solene, na qual usaram da 
palavra, para realçar o sentido cristão 
da famllia, algumas dirigentes da Acção 
Católica. 

-Ao MESMO TEMPO- Realizou-se taro
bem a peregrinação da Liga Universi
tária Católica Feminina (LUCF), na qual 
tomaram parte muitas senhoras de Lis
boa, Porto e Coimbra. Presidiu às 
cerimónias S. Ex.• Rev.ma o Senhor 
Arcebispo de Mitilene, o qual celebrou 
Missa à ll}eia-noite. 

- No DIA 2- Passaram pelo Santuá
rio, a caminho de Roma, muitos brasi
leiros. 

- A 3 B 4 - Estiveram 47 pessoas 
de Puebla de Sancho Pérez, vila espa
nhola da provfncia de Badajoz. Acom
panhava-os o Rev. Pároco. 

-A 4 B 5- Realizou-se a 20.• pe
regrinação das Senhoras Filhas de Ma
ria, da igreja do Corpo Santo, de Lisboa. 
A peregrinação, alép.1 das cerimónias 
costumadas, teve também Missa à meia
-noite, celebrada pelo Rev. P.• Domingos 
Clarkson, O. P. 

-Nos DIAS 5 B 6- Veio à Cova da 
Iria mais · uma peregrinação espanhola 
de Ciudad Rodrigo. Eram 37 os pere
grinos. 

- A 6, 7 B 8 - Estiveram 28 pere
grinos belgas, da Associação dos Empre
gados Cristãos, de Bruxelas, acompa
nhados do seu capelão, Rev. P.• P. J. G. 
Fosty, assuncionista. 

- A 8 B 9 - Houve também uma 
peregrinação da Juventude Universitária 
Católica Feminina (JUCF) de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

-De 8 A 12- Realizou-se no Con
vento Dominicano um Congresso in
ternacional de Promotores do Rosário. 
Nele tomaram parte 40 sacerdotes, re
presentantes de outras tantas Provfn
cias da Ordem de S. Domingos. 

-Nos DIAS 10 B 11 -Estiveram 30 
'peregrinos de Paris. Era o grupo de 
Notre-Dame de Salut, de Paris. que 
costuma vir todos os anos, e desta vez 
acompanhado pelo Rev.0 P. Roy. 

-A 15 B 16- Juntaram-se no San
tuário mais de · mil seminaristas. 650 
cantores de 13 seminários vieram para 
comemorar o cinquentenário do Motu 
Próprio de Pio X sobre o canto litúr
gico. No dia 15 à noite houve uma aca
demia em honra da Imaculada Concei
ção. No dQmingo houve Missa canta
da às 9 horas. O Senhor Bispo de Lei
ria assistiu a tudo. 

Estiveram também perto de 100 fina
listas de todos os Seminários do Con
tinente, que vieram fazer a consagração 
da sua vida sacerdotal a Nossa Senhora, 
e todos os alunos do Seminário Maior 
do Porto. 

- A 15 B 16- Esteve o Rev. P. José 
Francisco Branco Rosa, Prior de Oeiras, 
com um numeroso grupo de paroquia
nos seu.q. 

-No DIA 16- Visitou o Santuário, 
onde celebrou a Santa Missa, Mons. 
Júlio Caicedo, Salesiano, Bispo de Call, 
na Colômbia. Dirigia-se para Roma. 

- DB 17 A 21 - Realizou-se no San
tuário a reunião internacional da União 
Mundial dos Organismos Femininos Ca
tólicos, com representações, algumas bas
tante numerosas. de 16 palses. Presi
diram a algumas sessões os Senhores 
Bispos de Leiria. Auxiliai' de Aveiro 
e Coadjutor de Faro. 

- DB 18 A 20 -Esteve na Cova da 
Iria uma Peregrinação Mariana de Va
lência, Espanha, composta de 38 pes
soas. Daqui seguiram para Santiago 
de Compostela, Covadonp, Lourdes e 
Zaragoza. 

- A 22 B 23 - Veio uma peregri
nação organizada pelos RR. PP. Re
dentoristas do Porto, em ndmero aupe
rior a mil peaaou. 

- De 24 A 26 - .Fizeram o seu retiro 
50 alunas da Escola Normal Social de 
Coimbra. 

- A 24 B 25 -Peregrinação de 30 alu
nos do Colégio do Minho, de Viana do 
Castelo. 

- A 25 s 26 -Peregrinação de 200 
pessoas. organizada pelos RR. Padres 
Franciscanos do Convento do Varatojo. 

- Nos MESMOS DIAS - Peregrina• 
ção regional da Andaluzia (Espanha), 
organizada pelos RR. Padres Domini
canos de Granada, com 150 pessoas. 

-A 25 - Cerca de 300 marinheiros 
do porta-aviões americano <<Hornet», 
em visita ao porto de Lisboa, vieram ao 
Santuário da Fátima. Muitos comun
garam à missa celebrada na capelinha 
das Aparições pelo capelão do navio. 

- A 27 B 28 - Estiveram 37 raparigas 
de Madrid, em peregrinação patrocinada 
pela «Instituição xaveriana». 

- Nos MESMOS DIAS - Outra peregri
nação espanhola de ,.Vilafranca de los 
Barros (Badajoz), composta de 42 pessoas. 

A 28 B 29 - Realizou-se a costumada 
peregrinação da Colónia Britânica em 
Portugal, presidida por Mons. O'Sullivan, 
Reitor do Colégio dos Inglesinhos. 

- A 29 B 30 - Foi .a peregrinação da 
freguesia da Estrela, de Lisboa. com mais 
de 300 pessoas, presidi<4l pelo Rev. 
Prior, Cónego António de Campos. 

- Nos MESMOS DIAS- a Liga Operária 
Católica Feminina (LOCF) reuniu na 
Cova da Iria mais de 5 mil Senhoras, 
representando quase todas as dioceses 
do Continente, Ilhas A(ljacentes e Ultra
mar. Presidiu às cerimónias religiosas 
o Senhor D. Domingos da Apresentação 
Fernandes. Bispo Auxiliu de Aveiro. 

VISITA A' ARGENTINA DA IMA· 
GEM PEREGRINA DE NOSSA 

SENHORA DA FÁTIMA 

Para visitar a Argentima e outros palses 
da América do Sul, partiu de Lisboa no 
passado dia 10 de Junho, por via aérea. 
a Imagem peregrina de Nossa Senhora da 
Fátima. 

De Mons. Manuel Marques dos Santos, 
que mais uma vez a acompanha como re
presentante do Senhor Bispo de Leirill, 
recebeu carta S. Ex.• Rev.m•,com data de 
12 de Junho, da qual publicamos algumas 
passagens! 

<<Felizmente, ficamos bem c de saúde. 
Chegámos aqui (Buenos Aires) ontem à 
noite. Gastámos trinta horas na viagem, 
tendo parado em Dakar, Recife, Rio de 
Janeiro, e S. Paulo. No aeroporto do 
Rio de Janeiro esperava Nossa Senhora 
um numeroso grupo de pessoas que sou
beram da sua passagem. Aqui em Buenos 
Aires, no aeroporto, Nossa Senhora teve 
uma recepção oficial da parte do Governo. 
Estava a tropa, autoridades e muito povo. 
O aeroporto não está situado no território 
da arquidiocese de Buenos Aires, mas 
na de La Plata, e por isso a recepção de 
ontem não foi a daquela arquidiocese, 
nem a Imagem de Nossa Senhora veio 
para esta cidade, mas sim para uma da 
diocese de La Plata, para onde foi levada 
num grande cortejo de automóveis e onde 
teve uma grande recepção. 

Amanhã será levada em cortejo de au
tomóveis para a arquidiocese de Rosário, 
onde se vai começar a peregrinação na 
Argentina. Começará pelas cidades que 
ficam no caminho daqui para Já, e só no 
sábado 6 que entrará solenemente na 
cidade de Rosário. Buenos Aires ficará 
para o fim. 

Estaremos na arquidiocese de Rosário 
at6 ao dia 4 de Julho, e depois iremos ao 
Paraguai e voltaremos à Argentina». 

MBs DE JUNHO 

- Da 1 a 5 - Retiro das filiadas 
doentes da J.C.F., em número de 30. 

- A 2 B 3 - Peregrinação italiana de 
Milão, com 30 pessoas. • 

- Nos MBSMOS DIAS - Peregrinação es
panhola de Ciudad Rodrigo. 

- No DIA 2 - Visitou o local das 
aparições o Marechal Montgomery. 2.0 

Comandante daa forças terrestres da 
NATO, acompanhado do ICU ajudaDto 

O ANO SAin'O MARIANO 
NA SUA MARCHA DMNA 

Quando o Soberano Pontifico Pio Xll 
decretou c proclamoa o Ano Santo 
Mariano pela BllclclJca Fu/geiU Corona, 
de 8 de Setembro de 1953, já a crise social 
que de algum modo a determinou, ia no 
mais alto cume da sua gravidade. 

A memorável Bocicllca, nesta iluminante 
coincidência. opero• como que um arran
co de súplica, e.- recurso extnnco, à Vir· 
gem Mãe de Deu e dos homens, Media· 
neira de todae u araças, que sempre 
encontramos, pan nos acudir, junto 
do trono da Santlssima Trindade, do 
que 6 esplendor e aJórla. 

Vai em meio o novo Ano Santo, o j4 
pressentimoa (maa nAo despegados de 
sofrimentos que do tam~ conduto de 
felicidade) os ben6flcoe eflóvios da pro
tecção de tio au81J1ta Medianeira. 

Assim o delxalll ver alguns aspectos 
gerais dos acontecimentos. 

O próprio Pontlflce Pio XII, que teve 
a dita da insplraçlo divina da Encíclica, 
revela-se, pela sua cxtraordináJia vida, 
como um dos malorea Papaa da Igreja, 
adrniràvelmente anaado do génio uni
versal de bem-fazer e de nada lbe esca
par, pelos superabundantes recuraoe da 
sua forte Personalidade • da Graça Divina 
que lhe assiste. 

Neste perlodo de angústia que chega 
a todos, só vendo o grande Pontifico 
como timoneiro da Barca de Pedro naa 
condições que o reYCStem e acompanham. 
o mesmo 6 que te1 a segurança de que 
todas as misteriosa forças que tem ao 
seu alcance c de que dispõe, silo a nosso 
favor, e decidem, afinal. de todoa 01 de&· 
tinos humanoa. 
· :a por isso de animador auidrfo a 
majestade actl.a da sua presença no 
Mundo, em clartdadee de milaiJ'O que 
são um' certeza de f6. 

Outro aspecto prenunciador de melho
res dias é a mulddlo dos Mdrtlrtl que, 
pela sua f6 em Crtato, continuam a acumu
lar-se, crescendo lodefinidamcnto, dia a 
dia, cm números eapantosoa que 110 con
tam por milhOct. o que constit~ o que 
já 6 costume cbamaMe a [zreJ• ti. Si/lo
elo. 

Com o seu SaDJDO c sofrimentos, alcan
çam os Mártirea. ai&D da aua própria 
santificação pua uma maior alótta nos 
Céus, a salvaçlo dos que Jhea aobrevi· 
vam, nos objccd•os da mesma f6, a con
tinuar a misdo q~~e a cada UI Deua dj 
nos seus inefbela deslgoioa. 

Numa reccnto Mensagem 801 Ca~ó
licos da Sulça. o Santo Padre Pio Xll 
faz o <<aviso IMtatn de que u socieda
des humanas. co..o os indi9fdll08, que 
não contra~ os seus progressos 
ou princlpios por 116Udaa forças religiosas 
c morais. toi'DIUIHO um cancro de mina 
própria. E acrcecenta1 «Of~M tfiC()ntrar 
ess(JI forÇIU, HQ 1141 Igreja • IIH teUI 
Filia?» 

Daqui se depreende bem como é grande 
e preciosfssimo o ftlot social dos Cris· 
tãos que sacriflc:ul a sua vida pela F6. 

Podemos verlfJcar aasim, pelos acon
tecimentos que deixamos referldos. que 
tudo o que há aabltancialmente de huma
nidade (dando-te a esta palawa o seu 
justo significado moral), VCDHe dispondo 
com compreendo ao saalfldo pelo 
bem CO[L UID unl.cnal. 

Sinal certo 6 ~to. no ADO Santo do 
1954, de que ai~rr10xima wu era nova 
de harmonia o entendimento, entre 01 
povos, na com1111Uo profunda do todaa 
as almas vcrdaddramente criatla. Deua 
o quer! 

Coronel Bcaurreprd. e do Sub-Secretário 
do Exército do Portup). tenento-coronel 
Sã Viana Rêbclo, o outros ofk:lall generais 
portugueses. O Marechal esto'fe na cape· 
linha das ApariçOea e na igreja do Rosário. 
junto dos túmulot doe videntee Franclico 
e Jacinta. Mostrou-ec muito lntcreuaclo 
por tudo. 

- A 4 • 5 - Bativeru~ 40 pcreJ1"ÍBO! 
de LoechCI (Macbtd). ICOIIpUlaaios 
pelo IIU &... Púoce, 



VOZ DA FÁTIMA 

GRAÇAS Imagem Peregrina na Argentina 
DOS 

Do Ex.mo Sr. Dr. José Xara Brasil Rodrigues, Ministro de Por• 
tugal em Buenos Aires, recebeu também o Senhor Bispo de Leiria a 1e· 
guinte carta i SERVOS 

DE <<Buenos Aires, 14 de Junho de 1954. 
Excelência Reverendfssima: DEUS Tenho o prazer de comunicar a Vossa Excelência Rev.ma que alma· 

gem Peregrina Mundial de Nossa Senhora da Fátima chegou aqui no dia 11. 
às 18,15, tendo tido um acolhimento muito caloroso por parte das Auto-
ridades Civis e pela população católica. FRANOISOO MARTO 

D. Bermlnla Moal• ~. Lisboa, es
crevei «Tendo recorrido ao 1ervo de Deus 
Francisco Marto o obteodo nma araça 
por sua inten:ess4o enfio 30$00 para a 
sua beatificação». 

Este Governo, ao qual havia comunicado a chegada da Imagem e da pedisse a Nossa Senhora da Fátima. por 
intercessão do pastorinho Francisco, a sua comitiva, publicou um decreto auspiciando a visita da Imagem á Argen· 
sua cura. Foi o que eu fiz, recorrendo tina e, em consequência desse auspicio, determinou que à Venerando Ima~ 
ao servo de Deus por meio duma nove~ .c gem fossem prestadas honras militares. Assim quando ao cair da nolt• 
prometendo 20~ para a sua . beatift- passada, 6.a feira, 11, o avilio da Panair chegou ao Aeroporto desta Capital

1 
caçio. O meu filho curou-se c Já pode fi 'l' _, d b · d · b -' · b -'- • D. C4ndido R. JltldJD4o, Riba d'Ave, 

tendo o seu filho AYCiino, de S anos, 
partido uma perna. JCCOrrea ao servo de 
Deus Francisco Marto, com muita devo
ção, prometendo-lhe, ae a cura fosse 
pe\feita, mandar publk:ar a araça e enviar 
10$00 para a sua beatlfJcação. 

trabalhar pelo que, cheio de reconheci- uma orça mr 1tar, comanua a por um nga etro, com anuezra e anuu 
mento, ~nho agradecer na Voz da Fátima. de música, estava formada e prestou as honras da ordenança. 

D. Beatriz de Castro Nogue!ra, Porto, · Estavam presentes em representação do Governo Argentino o Su/,1 
agradece ao serv? de Deus FranciSCO Marto Secretário de Estado do Culto Dr. L. Benitez A/dama o Encarregado d6 
a cura de seu filho José Luis, aluno do . . ' . 
Liceu Alexandre Herculano. Ante a NegÓCIOS da Santas~. Mgr. Brumera e o Secretário da NwlClatura Mgr. 
perspectiva de doença infecciosa, recorreu Buró. Igualmente estive presente acompanhado pelo Secretário da Lege~
ao servo de ~us F~ancisco Marto, c a ção, Dr. Teixeira de Sampayo, do Vice C6nsul Dr. Soares de 0/iveirq. 
doença foi maiS bemgna. R~d~ que do Chanceler da Secç/Jo Consular Ilfdio Tomé e do demais pessoal. 

FranciJco Acácio III Cunha, Águas 
Santas, e sua Espoaa D. Maria Cândida 
Lopes da Cunha, acbando-se esta bas
tante doente, recorreram ao Servo de 
Deus Francisco Marto o foram atendidas 
as IUfll preces. pelo qao enviaram 30$00 
para a beatificação do servo de Deus. Outro 
tanto mandaram para a beatificação da 
serva de Deus, Jacinta. 

perdesse o ano escolar, por ter atíngtdo o do l · ' · 
limite máximo das faltas atribui à intcr- Estavam presentes, elemento ec esrastzco S.S. E.E. R.R. Mon~e-
cessãodoservodeDeus, nãos6seufilhonão nhor Martinez, Bispo Auxiliar de Rosário, e Monsenhor Rau, Bispo Auxiliar 
ter perd.id? .o ~o. mas ~té ter tirado um.a de La Pia ta, representantes de todas as Ordens Religiosas M ascu/intU e 
boa clllSSlftcaçao. Chem de . r~nhect- Femininas e alguns milhares de pessoas encabeçadas pela Associaç/Jo 
mento envia 40$00 para a beatütcação do . ' _, d 
servo de Deus. Católtca Portur:uesa Cruzauos e Nossa Senhora de Fátuna. Eram nume-

Gonçalo Augtuto P1relra, Murtosa, 
e~erevc: «0 meu fllho Jollo foi ferido 
numa perna na auerra da Alemanha por 
se encontrar inscrito DO odrcito ameri
cano, de 1942 a 1943. lofaJa tarde a perna 
paralizou. Escreveu-me entAo, dizendo 
que se encontrava pualftfco o que eu 

Joll Cabrita Lcpe3, Lagoa, Alg-arve, rosas as bandeiras e estandartes portugueses que se viam em redor da 
sofrendo de re~atismo durante tr\!s pista onde o avião aterrou. 
meses, eem expenmentar melhoras, lem- Denots de executado o hino nacional araentino pela banda milílar 
brou-se de recorrer ao servo de Deus r l d 0 l t 
Francisco Marto 0 as melhoras nlio se a Venerando Imagem foi co oca a sobre um vefcu o automóvel desde o 
fizeram esperar;' pelo que envia 20$00 Ministério da Guerra preparado para o efeito e partiu para a cidade /h 
para a aua beatificação. Lomas de Zamora situada a uns 25 kms. do aeroporto acompanhada por 

JACINTA MARTO 
uma caravana de 122 automóveis. Era já noite e o e.lpectáculo que esta 
cara~·ana oferecia era, de facto, imponente. 

D. &trela Alvtl -.Jbliro, escreve o 
Ex. • o P. Henrique de 84 Couto, Seminá
rio de Fraião-Bmaa. «foi curada repenti
namente de uma ferida que não clcra
tizava, c para o que 01 m6d.icos qnerlam 
recorrer à operação. Vem por Isso agra
decer eaaa graça à aerva de Deus Jacinta 
Marto, a quem recorreu. e envia 20$00 
para a sua beatificaçlo». 

D. Jli/111 Dias F~rrel1a, Lisboa, tendo 
um seu irmão aravemcnte enfermo, che
gandG a ser internado no Hospital do 
Rego para se submetei a 1IIDA operaçlo 
a um pulmão, rerorren l eerva de Deus 
Jacinta Marto, fazendo-lhe ama novena; 
sucedeu que a operaçllo foi evitada c o 
doente ficou completamente bem, o já 
passaram anos, podcndo fazer a sua vtda. 
Um m~ amigo da famllia declarou 
que nlo podiam atrlbGlr a cura nem aos 
m~cos nem aos remMlos. Muito agra
decida envia 50$00 J)Ua a causa de bea
tificação da serva de Deus. 

D. Maria da A.u1116o Silva Ligo, Pro
fessora da Escola Maaculina de Car-

voeira (Oeste), oferece, como prometeu 
250$00 que recebeu no 1. 0 mês do Curso de 
Educação de Adultos. para a causa da bea
tificação da serva de Deus Jacinta Marto, 
c escreve: «Mando mais 20$00 em acção 
de graças pela graça que a Jacinta alcan
çou a favor duma minha amiga, que 
passou mal quando teve o primeiro filho, 
receando os m~cos que não resistisse 
em sucessivos partos. Estando para nas
cer o segundo filho, sentiu-se tão mal, 
que s6 falava em morrer; aborrecia toda 
a gente e at6 o próprio .·ilho. Primeiro, 
ainda resistiu ao infame conselho de pro
vocar um aborto, mas depois principiou 
por pensar em praticar o crime. Como
vidfssima. recorri a Nossa Senhora da 
Fátima por interm6dio da Jacinta. para 
que ela não perdesse a alma e tivesse 
uma boa hora. Jd minhas stíplicas 
foram ouvidas. A filhinha que lhe 
uasceu nem tempo lhe deu para dar 
entrada na Maternidade. Foi muito 
feliz. Graças a Deus c a Nossa Senhora 
da Fátima c à intercessão da serva de 
Deus Jacinta Matto». 

Agradecem e enviam esmolas: 
.A. ~olle de Cat'llalbo, Angra, 20$00. 
D. Rlcardina Ntudmento, Bragança, 

20$00. 
Manuel losl de AlrMido, VIla da Fe"tra, 

20$00. 
D. Mario da Sil'tJ. VIla do Bispo, 

~soo. 
D. Domlcf/111 ~~ &nw1 PrutUncill, 

Armação de Pera, lS$00. 
D. Maria José, S. Jorge, Açorea, 45$00. 
D. Rosa Valentim 46 llato1, S. 1orae, 

Açores. 40$00. 
D. Maria da Conuiçllo • D. Margarida 

Bettencourt, Angra. 20$00. 
D. Maria Trigo Bebe/o, Bragança, 

20$00. 
D. Beatriz de Melo Brum, S. Miguel, 

Açores, 1 dollar. 
D. Mario Gomei Carreira, CovUh§, 

70$00. 
D. Groelntla Serra, Abrunhosa-a-Ve-

lba, 5$00. 
Andnlma, Elvas, 20$00. 
D. A/da Anacoreto Correill, Coimbra. 

20$00. 
Joaquim Gonçal'•' hru. Tm::clra (Aço

res). 100$00. 

D. Ana Magalhães, 20$00. 
D. Marill da Conceiç6o, Marinho, 

20$00. 
D. F/óvill da Fonseca, 20$00. 
D. Dulclnia da Forueca, 50$00. 
D. Conceição Dias Augusta Rio Tinto, 

15$00. 
J. G. Elvas, 5$00. 
D. Any Botica Ruas, Campo Maior, 

5$00. 
JoQIJuim B. Ribeiro Gomes, Paços 

de Ferreira, 5$00. 
Manuel Teixeira de Carvalho, Ama

rante. 
D. 0/lv/Q da Concciçllo Benfeito, Cha

vães, 5$00. 
António José da Silva, S. Miguel de 

Lousada, 10$00. 
D. Glória Ribeiro da Silva, Ribei

raclio. 
Anónima, Elvas, 10$00 
D. Marill da Boa Nova Moreira Pin

to, Caldas de Aregos, 20$00. 
Anónimas, 125$00. 
D. Mar/Q da Luz Castelo Frcde, Cas

telo Branco, 20$00. 

Cerca das 20 horas a Imagem chegou a Lomas de Zamora onde foi 
exposta á veneração dos fiéis na Igreja Paroquial de Nossa Senhora da 
Paz. Monsenhor Rau pronunciou então a saudação de boas vindas perante 
uma multidão calculada em vários milhares de pessoas. A Imagem per
maneceu ali até ontem, 13, em que partiu às 9,30 da manhã para Vil/a 
Constituciófl, primeira povoaçtio importante da Arquidiocese de Rosário~ 
onde fará a sua entrada 10/ene no próximo sábado, 19, às 16 horas. 

Até Vil/a Constitució11 foi acompa11hada pelo Secretário desta Lega• 
ção, Dr. Teixeira de Sampayo, que conduziu no seu carro S. Ex.a Rev.ma 
Monsenhor Martinez, Bispo Auxiliar de Rosário, Mgr.Jrfarques dos Santos. 
P. Demoutiez e D. Maria Teresa Pereira da Cunha 

Se sob o ponto de vista religioso este início da viagem pode ser consl· 
derado como um ixlto -foram distribufdas em Lomas de Zamora tuu 
manhãs de sábado e domingo mais de 3.000 comwzhões- sob o ponto 
de vista português não o ~ menos, pois por toda a parte f/uctuou a bandeira 
de Portugal ao lado da da Argentina e da Papal eem todos os discursos, ser~ 
mões, etc. foram feitas tonstantes e agradáveis referência.J ao nosso Paf3. 

José Xara Brasil Rodrigues 
Ministro de Portugal» 

Aos leitores da «Voz da Fátima)) 
Fstando já no número de perto 

de 250 mil exemplares 1 tiragem 
da «Voz da Fátima» e devido ao 
aumento de devotos de Nossa Se
nhora da Fátima em Espanha, Fran~ 
ça~ Inglaterra e noutros pafscs, foi 
necessário fazer edições nessas Hn
guas, com a tiragem JA de 20 mil 
para EspanJta, 3 mil pua França 
e 11 mil para Inglaterra e Estados 
Unidos, o que aumenta muito o tra
balho de todas e..o;tn.s edições, notan
do-se qne o jornal da Itália, «Luce 
di FAtima» tem uma tiragem de 
100 mil, o da Alemanha, <<Bote 
von Fátima», passa de 20 miJ, 
havendo ainda o da Soiça, <<Fáti
ma-Bote», e o da AostriiJa «The 
Aostralian Voice of Fátima», cujo 
tiragem ignoramos, etc. 

, 

Bem se vê que Nossa Senhora 
tinha razio para mandar na Fátima 
as crianças que aprendessem a ler. 

Julgou-se conveniente uniformizar 
as várias edições impressas em 
Portugal pelo que n «Voz da Fáti
ma», edição Portuguesa, passa a 
ser impressa e expedida na «Gri
fica de Leiria» onde já o suo as edi
ções espanhola, inglesa e francesa. 

1'1: natural que haja agora ao 
principio faltas, de que pedimos 
desculpa, esperando nos mandem 
as observações, que remediaremos. 

Agradecemos à União Gráfica 
de Lisboa o trabalho que tem tido 
até aqui com 1 «Voz da Fátima>t. 

A REDACÇÃO 
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